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Tem organização, Sai PLR

Confira as sugestões de lazer 
para o fim de semana.

Essa é a história dos companheiros na Paschoal,
que fecharam acordo ontem. 
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Os sindicatos 
voltam a denunciar 
hoje os abusos dos 
bancos privados 
e seu papel 
covarde diante da 
crise econômica 
mundial, em 
manifestação da 
CUT que reunirá 
as categorias em 
campanha salarial. 

BAIXe O JURO 
BANQUEIRO!

Interdito 
proibitório, 

Um 
atentado 

à ação 
sindical

30 anos 

depois, Lei 

de Anistia 

continua 

questionada
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diadema

mauá ribeirão pires

santo andré

são bernardo

são caetano

tribuna esportiva
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Na Estação Jovem, no 
terminal rodoviário, Rua 
Serafim Constantino, 
fone 4226-5518. Grátis.
Apresentação das bandas 
Larry Jay e ColorTV, 
amanhã às 14h.
Comédia Improvisando 
com Biscaro, com 
esquetes e jogos de 
improviso, amanhã às 
16h.
Projeto Big RPG, com 
batalha campal, palestra, 
mesa de RPG e show 
com a banda Chidori. 

O Conjunto Retratos 
apresenta choros 
de compositores 
nordestinos. Domingo 
às 15h30 na Praça José 
Formiga.

A banda Rosa de Pedra, 
unindo dança e artes plásticas, 
apresenta a força das culturas 
potiguar e nordestina. Amanhã 
às 20h no Senai, Av. José 
Odorizzi, 1.555, Assunção. 
Grátis. 

Show de 
blues com 
Igor Prado 
Band & 
Lynwood 
Slim. Hoje às 
20h no Teatro 
Cacilda 
Becker, no 
Paço, fone 
4348-1081. 
Grátis. 

Na peça Perfídia, um 
grupo teatral e atores de 
novela ensaiam em um 
mesmo estúdio. Amanhã, 
às 21h, no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço. Fone 
4348-1081.Ingressos
a R$ 20,00. 

O dramaturgo e 
roteirista Lourenço 
Mutarelli falará sobre 
o movimento beatnick 
e de seus principais 
expoentes como 
William Burroughs, 
Jack Kerouac e Allen 
Ginsberg. Amanhã às 15h 
na Biblioteca Monteiro 
Lobato, Rua Jurubatuba, 
1.415, Centro, fone 
4330-2888. Grátis.

A Companhia de 
Danças apresenta 
trechos da peça 
Crendices... quem 
disse? Hoje às 19h 
no Centro Cultural 
Nogueira, Rua Marcos 

Azevedo, 240, fone 4071-9300. Domingo às 17h no 
Centro Cultural Promissão, Rua Pau do Café, 1.500, 
fone 4066-5454.

O grupo Danceato apresenta o espetáculo Arena, que trata da exposição do ser 
humano na luta pela sobrevivência. Hoje às 19h30  no Centro Cultural Eldorado, 
Rua Frei Ambrósio de Oliveira Luz, 55, fone 4059-1649. O grupo também se 
apresenta amanhã às 20h no Teatro Clara Nunes, Rua Graciosa, 300,
fone 4056-3366. Grátis.

A Banda Jazz Sinfônica, que 
tem como convidado o pianista 
e saxofonista Vinícius Dorn, 
apresenta espetáculo com 
composições de Hermeto 
Paschoal, Dizzy Gilespie e Raul 
de Souza. Hoje às 20h no Teatro 
Clara Nunes. Grátis.

A arte educadora Zenaide 
Paludo e o músico Jamil 
Giorges contam a história 
de um valente guerreiro que 
tenta trazer a noite de volta 
para sua aldeia. Hoje às 15h 
na Biblioteca Santa Luzia, 
Rua Martins Fontes, 110, 
fone 4072-3016.

O musical infantil O Mundo Imaginário resgata o 
encantamento da criança e suas fantasias. Hoje às 15h. 
Grátis.

A peça Saída de Emergência discute o ser humano 
exposto a situações limites. Hoje às 21h. Grátis.

A comédia Seis Atrizes em Busca de uma 
Personagem Principal mostra um grupo teatral na 
sala de ensaio. Amanhã às 21h. Grátis. 

Na peça Páginas Esquecidas, uma escritora é 
relatada em páginas esquecidas pelo vento. Domingo 
às 21h. Grátis. 

No Teatro Municipal, no Paço, fone 4555-0086. Apresentação da peça As 
funções da humanidade, 
sobre a necessidade de 
o homem se comunicar, 
com técnicas do teatro 
do absurdo.
Domingo às 19h no 
Teatro Euclides Menato, 
av. Brasil, 193, fone 4828-
2028. O ingresso vale 
um quilo de alimento não 
perecível.

Festival de Cultura 
Industrial com 
gastronomia, tatuagem, 
exposições, feira de 
vinil e oficinas. Amanhã, 
a partir das 13h, no 
Paço Municipal. Às 18h, 
apresentação da banda 
Cachorro Grande.

No Sesc, Rua 
Tamarutaca, 302, fone 
4469-1200.
O espetáculo A Rosa do 
Povo faz uma adaptação 
das principais poesias 
do livro de Carlos 
Drummond de Andrade. 
Amanhã às 16h. Grátis. 
O compositor Moacyr 
Luz faz show como 
sambas como Pra Que 
Pedir Perdão e Anjo da 
Velha Guarda. Domingo 
às 16h. Grátis.

A peça A Bela e a Fera 
conta a tradicional 
história de uma jovem 
que se apaixona por 
uma figura de aspecto 
ameaçador. Amanhã e 
domingo às 16h no Sesi, 
Praça Dr. Armando de 
Arruda Pereira, 100, 
Santa Terezinha, fone 
4997-1333. Retirar 
ingressos uma hora antes. 

O Santo André joga 
amanhã contra o Fla-
mengo, no Maracanã, 
às 18h30. A diretoria do 
Ramalhão anunciou 
ontem uma parceria com 
o Cruzeiro para inter-
câmbio de atletas. Do-
ze garotos da base do ti-
me do ABC já foram para 
Minas, enquanto o meia 
Camilo chegou a São 
Paulo. O técnico Gallo 
(foto) ainda espera um 
atacante da raposa.

No domingo, 
às 16h, o San-
tos recebe o 
Fluminense, 
na Vila Belmi-

ro. Kleber Pereira, sus-
penso, desfalca o Peixe. 
O recém contratado Jean 
(foto) pode estrear.

No mesmo horário, São 
Paulo e Palmeiras pro-
metem fazer um grande 
clássico, no Morumbi. Os 
dois clubes estão no G4 e 
buscam uma arrancada 
rumo ao título.

O Tricolor, liderado pe-
lo capitão Rogério Ce-
ni (foto), jogará completo 
para o reencontro com o 
ex comandante Muricy 
Ramalho.

Já o Verdão, vai aguar-
dar até a última hora pa-
ra saber se poderá con-
tar com Cleiton Xavier, 
que está com uma lesão 
no tornozelo direito.

X



Meu avô e a Previdência
João Gabriel observa-

va seu avô. Era um senhor 
de 74 anos, de  grande sa-
bedoria que todo o mês 
saia de casa para receber 
seu pagamento. Curioso, 
o menino o questionou so-
bre o fato dele sempre ter 
dinheiro sem trabalhar. O 
avô explicou que esse di-
nheiro era um benefício ao 
qual tinha direito e quem 
o pagava era a Previdên-
cia Social. 

Vendo que o neto não 
entendera nada, ele con-
tinuou a conversa contan-
do ao menino a história da 
Previdência. Disse que as 
primeiras iniciativas nes-
te campo foram dos traba-
lhadores que criaram as 
caixas de ajuda mútua, 
um pouquinho de dinhei-
ro que cada um tirava do 
salário, como reserva ca-

so ocorresse algum proble-
ma. A ideia da Previdên-
cia, disse o avô, é como a 
daqueles trabalhadores, 
um auxílio que as pessoas 
passam a receber quando 
não podem mais trabalhar. 
Aqui no Brasil, esse sistema 
já possui mais de 100 anos 
de história. 

O avô continuou expli-
cando que o dinheiro da 
Previdência vem da con-
tribuição de partes da so-
ciedade. Uma parte é pa-
ga pelos trabalhadores, 
outra paga pelos emprega-
dores e outra paga pelo go-
verno federal. O garoto fez 
um gesto de que havia en-
tendido e perguntou se era 
como uma poupança. O avô 
sorriu e balançou a cabe-
ça negativamente. Prosse-
guiu dizendo que a Previ-
dência não é um sistema de 

acumulação de reservas. 
Na Previdência há o sen-
tido de solidariedade entre 
os homens. Os que traba-
lham pagam pelos que já 
saíram do mercado de tra-
balho ou para aqueles que 
por algum motivo não po-
dem mais trabalhar. 

Olhando bem para o 
garoto o avô disse:

-  Por isso, quem rouba 
dinheiro da Previdência 
comete um crime horrí-
vel, porque traz prejuízos 
a quem vive de sua ren-
da conquistada com uma 
vida de trabalho. O papel 
da Previdência é muito 
importante. Já pensou se 
eu não tivesse esse auxí-
lio? Terminou a conversa 
orgulhoso da curiosidade 
do neto.

dica do Dieese

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Paschoal aprova acordo

Eleições na Massaflex, F. Mogul e TRW

PLR

CIPA

Bom investimento
Novo Enem custará R$ 
100 milhões, informou o 
Ministério da Educação 
ao confirmar a 
realização do exame. 

Atenção
Uso do oseltamivir – 
medicamento usado no 
tratamento gripe suína – 
deve ser monitorado.  

Parabéns
CUT Nacional completa 
hoje 26 anos de 
existência.

Vai lá
Governo federal quer 
aumentar em 570% a 
procura dos homens 
entre 20 e 59 anos pelos 
serviços de saúde. 

Polêmica
Comissão especial da 
Câmara dos Deputados 
aprovou proposta que 
eleva  de 51.748 para 
até 59.791 o número de 
vereadores no País. 

Boa notícia
Produção da indústria 
paulista cresceu 4% em 
julho na relação com o 
mês anterior.

Não pode
A TV Cultura 
interrompeu por três 
vezes sua programação 
de quarta-feira para 
exibir um discurso do 
governador José Serra 
(PSDB). 

Tá certo
Justiça manteve a 
condenação de dois 
PMs pelo massacre de 
Eldorado dos Carajás 
(PA), em 1996, quando 
19 sem-terra foram 
assassinados. 

Concorda?
Câmara Federal 
aprovou projeto de 
lei que permite às 
instituições de ensino 
dar aulas de religião.

Boicote
Distribuidoras 
de energia estão 
descontentes com 
as novas regras que 
permitem a
oferta de banda larga 
da internet por fios 
elétricos. 

Mobilização dos trabalhadores fez empresa melhorar proposta

Subseção Dieese
do Sindicato

Interdito 
proibitório age
contra liberdade

Sindicalismo

Em assembleia realiza-
da ontem, os trabalhadores 
na Paschoal, em São Ber-
nardo, aprovaram a propos-
ta de PLR negociada entre o 
Sindicato e a empresa. 

“Foi um acordo muito 
importante pois demons-
trou a força da organiza-
ção e da união no local de 
trabalho”, disse Juarez de 
Barros, o Buda, diretor do 
Sindicato.

Os companheiros co-
memoram porque os pa-
trões começaram as negocia-
ções com propostas muito 
aquém das suas expectativas. 

“Foram necessárias muitas 
reuniões e muita mobilização 
para que alcançássemos este 

resultado”, contou Buda. Os 
pagamentos saem hoje e em 
20 de fevereiro de 2010.

Nas eleições para a CI-
PA, os trabalhadores devem 
votar nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato.

Na Federal Mogul a 
eleição é hoje. Os candida-
tos são Luciano Holanda de 
Oliveira; Albanubia Con-
ceição Silva, a Nubia; Sa-
muel Rodrigues da Cruz, o 
Girafa; Orlando Tavares da 
Silva; Cícero Luiz da Silva, 
o Catatau; e Heleno Alves 

Loureiro.
Na Massaflex a elei-

ção também é hoje e Wilson 
da Silva, o Wilson da Pintura, 
e Eraldo Lucena são os nos-
sos candidatos.

Na TRW a eleição 
acontece terça-feira, dia 1º, 
e a consulta será por seto-
res. No grupo A, o Sindica-
to apoia Lorivaldo Ribeiro 
Matos, o Jamanta; Valdemar 
Francisco Santana; o Bacana; 

e Esmerinda Rolim.
No Grupo B, os nomes 

são José Enelson Leite, o 
Zezinho; e Marcio Pereira, o 
Careca. No C, vote em Jo-
natas Pimenta Pinheiro, o 
Jonatas da Qualidade.

Eleito
Na Pallmann, o único 

candidato apoiado pelo sin-
dicato, Sóstenes Luiz Lima, 
foi o mais votado.

O direito de greve 
está protegido pela Cons-
tituição e a utilização do 
interdito proibitório con-
tra seu exercício é incons-
titucional. Esta foi uma 
das principais conclusões 
de seminário realizado esta 
semana pelo Sindicato dos 
Bancários de São Paulo. 

O interdito proibitó-
rio é um instrumento para 
garantir a posse da terra, 
nos casos de ocupação, ou 
da fábrica, quando ocorre 
greve com os trabalhado-
res permanecendo dentro 
da empresa.

Mas, desde os anos 
90, ele vem sendo usado 
indevidamente pelas em-
presas para inviabilizar 
qualquer tipo de manifes-
tação dos trabalhadores.

Direitos
“O uso do interdito 

como forma de impedir 
a ação dos trabalhadores 
desrespeita direitos previs-
tos na Constituição como 
impedir reunião em local 
público e proibir o direito 
à expressão do pensamen-
to quando veta o carro de 
som”, disse o juiz Flávio 
Landi, da Associação Na-
cional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho.

O presidente do Sin-
dicato dos Bancários, Luiz 
Cláudio Marcolino, afir-
mou que o uso inadequado 
do interdito criminaliza 
os sindicalistas, proíbe 
manifestações e tenta in-
viabilizar financeiramente 
os sindicatos com multas 
milionárias. “Essa realida-
de precisa ser mudada”, 
comentou. 

Já o ministro Vantuil 
Abdala, do Tribunal Su-
perior do Trabalho, su-
geriu a realização de um 
seminário reunindo par-
lamentares, sindicatos e a 
Organização Internacio-
nal do Trabalho para que 
o assunto seja difundido 
entre os juízes. 

Fique sócio
do Sindicato

Por uma 
nova 
interpretação 

Lei de Anistia
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Jornada de Lutas reúne
categorias em ato

Grupo 3 se prepara
para discutir salários

Campanha salarial

A CUT comemora seus 
26 anos com um ato que 
levará hoje às ruas de São 
Paulo os trabalhadores de 
categorias que estão em 
campanha salarial neste 
semestre como metalúrgi-
cos, bancários, petroleiros 
e químicos.

O protesto faz parte da 
Jornada Nacional Unificada 
de Lutas e começa com uma 
passeata que sai da sede da 
Central, às 10h, e termina 
com uma manifestação no 
centro da cidade.

Os metalúrgicos do 
ABC aproveitarão o ato 
para denunciar a omissão 
dos bancos privados dian-
te da crise econômica. “As 
instituições particulares 
ainda dificultam o crédito 
e mantém o spread bancário 

Companheirada na Ouro Fino reafirmou disposição de luta por um bom acordo na campanha

Entenda
o spread 

Spread é a diferença 
entre as taxas pagas pelos 
bancos a quem coloca seu 
dinheiro na instituição e 
os juros que cobram nos 
empréstimos que fazem. 
Quanto maior o spread, 
maior é o lucro que os ban-
cos têm nas operações de 
crédito. 

Por exemplo, quando 
você faz uma poupança os 
bancos lhe pagam 0,5% 
de juros. No entanto, eles 
pegam seu dinheiro e em-
prestam para outras pes-
soas a juros que variam 
de 2,5% a 3,5% ao mês. A 
diferença entre o 0,5% que 
pagam e os 2,5% ou 3,5% 
que cobram é chamado de 
spread bancário. O spread 
cobrado pelos bancos pri-
vados brasileiros – entre 
cinco e sete vez maior que 
os juros que pagam – é o 
maior do mundo. A bron-
ca da sociedade é que esse 
dinheiro move a especula-
ção financeira em vez de 
ir para a produção e gerar 
novos empregos.

Na próxima segunda-
feira, a FEM-CUT espera 
concluir com o Grupo 3 
(autopeças, forjaria e para-
fusos) os ajustes nas cláu-
sulas sociais novas e entrar 
na discussão das cláusulas 
econômicas, como reajuste 
salarial, hora extra e adicio-
nal noturno, entre outros.

As negociações tam-

bém prosseguem com to-
dos os grupos na semana 
que vem.

Reivindicações
Enquanto isso, o Sindi-

cato continua promovendo 
as assembleias de mobiliza-
ção em defesa de um acor-
do que contemple nossas 
reivindicações.

Cr i t icada antes 
mesmo de ser votada e 
aprovada pelo Congres-
so no dia 22 de agosto 
de 1979, a Lei da Anistia 
atualmente é questiona-
da na Justiça para que o 
Supremo Tribunal Fe-
deral declare que ela não 
se estende aos crimes 
praticados pelos agentes 
da repressão contra os 
opositores da ditadura 
militar. 

Há 30 anos, quan-
do foi publicada, a lei 
“anistiou” também os 
torturadores e os po-
liciais envolvidos em 
ações que violaram a 
Constituição Federal. 

Isto é, a lei “per-
doou” pessoas que ha-
viam agido na ilegali-
dade e sequer foram 
processadas. Hoje, a 
luta é para que a Justiça 
analise esses casos. 

Autoanistia
No governo fede-

ral, esse entendimento é 
defendido pela Secreta-
ria Especial de Direitos 
Humanos, Ministério 
da Justiça e Casa Civil. 
“Quem é anistiado pela 
lei é o opositor político 
e não o agente do Esta-
do”, afirma o ministro 
Paulo Vannuchi, da Se-
cretaria. 

Para o cientista 
político Paulo Sérgio 
Pinheiro, não houve 
anistia para os dois la-
dos, porque só existia 
um lado, o do cidadão 
que se rebelou contra 
um regime autoritário, 
cometendo os crimes 
políticos. 

“A ideia de que a lei 
atingiu também os vio-
ladores de direitos hu-
manos implica a aceita-
ção de uma autoanistia, 
inaceitável nas conven-
ções internacionais”, 
comentou.

muito alto”, explica Rafael 
Marques, vice-presidente do 
Sindicato. 

Covardia
Na última terça-feira, 

durante encontro na região, 
o presidente Lula chamou 

de covarde essa postura e 
relembrou que os bancos 
públicos brasileiros foram 
responsáveis pela recupera-
ção que ocorre na economia 
do País. 

No momento mais crí-
tico da crise, os bancos pú-

Ontem, a assembleia 
ocorreu na Ouro Fino, em 
Ribeirão Pires. Durante o 
ato, o coordenador da Re-
gional, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, informou o pes-
soal sobre o andamento das 
negociações. “É importante 
que todos saibam de cada 
avanço que acontece”, afir-
mou ele.

blicos aumentaram a oferta 
de dinheiro em circulação 
e, ao mesmo tempo, re-
duziram as taxas de juros. 
Com a atitude, eles tiram o 
Brasil da crise e, ao mesmo 
tempo, cresceram 25% con-
tra apenas 3% dos bancos 
privados, que enxugaram 
o crédito e aumentaram os 
juros.

A Caixa Econômica 
Federal e o Banco do Bra-
sil, que acaba de se tornar 
o maior do País, são exem-
plos dessa atuação. Em to-
do o ano passado o Banco 
emprestou R$ 380 bilhões 
(neste primeiro semestre o 
volume de crédito já é de 
R$ 300 bilhões) enquanto a 
Caixa liberou R$ 28 bilhões 
em financiamentos habita-
cionais.

Em novembro passado, trabalhadores já denunciavam banqueiros


